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Resumo: 
 
O presente artigo investiga como os professores, na utilização da metodologia da 
pesquisa quando da orientação do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em um curso de 
administração de uma Instituição Federal de Ensino Superior (IFES), contribuem para 
desenvolver nos orientandos um espírito científico. Para tal foram trabalhados teoricamente 
Demo (1995), Severino (2002) e Ruiz (1996) que tratam da construção do conhecimento 
científico e o papel do pesquisador neste processo. A metodologia foi suportada por uma 
pesquisa descritiva, através da aplicação de um questionário com escala do tipo likert, 
composto de afirmativas oriundas do modelo de espírito científico de Ruiz (1996). O universo 
foi composto de docentes que orientaram TCC’s nos últimos cinco anos, totalizando 40 
sujeitos, que após o envio obteve-se um retorno de 40%. A análise dos dados foi conduzida 
através da técnica análise discriminante que possibilitou identificar quais as variáveis do 
modelo possuem maior grau de significância. Os dados permitem concluir que, na percepção 
dos orientadores, as variáveis espírito positivo de apego à objetividade, espírito criativo e 
espírito de confiança na ciência apresentam o maior grau de significância no desenvolvimento 
do espírito científico no aluno, ficando as variáveis espírito crítico e espírito indagador com 
os menores graus de relevância.  
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1 Introdução 
 
A discussão sobre o papel da metodologia da pesquisa científica nos cursos de ciências 
sociais é sempre alvo de preocupação, em especial nos bacharelados em administração, cujo 
objeto de estudo ainda não possui uma exata definição. Neste mesmo linear, também deve ser 
ponto de análise como os docentes desenvolvem a metodologia durante o processo de 
orientação de trabalhos de conclusão de curso (TCC), ou seja, como o educador concebe, 
planeja e instrumentaliza junto ao orientando a sistemática de conteúdos e práticas de 
pesquisa que provavelmente levam o estudante a construir um trabalho monográfico com um 
suporte epistemo-metodológico coerente.  
Para Pádua (2003) a metodologia conseguiu seu espaço em virtude da necessidade de 
se garantir procedimentos científicos em cada ciência particular e uma técnica geral, que 
garantisse sistematicamente uma estrutura lógica para as teorias científicas. Já existe certo 
reconhecimento entre os docentes que orientam trabalhos de conclusão a exigência de que os 
conhecimentos metodológicos devem transbordar os limites de carga horária de uma 
disciplina, cursada outrora, e de forma convergente, ela deveria estar presente em todos os 
momentos acadêmicos em que se estiver discutindo a construção do conhecimento científico, 
não tendo que ser retomada apenas no último ano do curso, pois tal configuração, se 
materializada, poderá ser um elemento estruturante para a construção de alunos pesquisadores 
autônomos.  
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Conforme observa Migueles (2005) a pesquisa é raramente pensada nos currículos de 
administração, especialmente àqueles voltados ao mercado. Entretanto estes profissionais são 
cobrados permanentemente por responder às demandas de soluções das mais variadas e 
complexas possíveis, em especial no mundo organizacional. O que se ressalta neste momento 
é que independente dos pilares da faculdade, o professor orientador deve constituir nos alunos 
a avidez por conhecimentos construídos e não somente a releitura dos já postos.  
Esse é um comportamento já destacado por Demo (1995) ao afirmar que o professor 
deve ter uma nova postura na academia que transcende a sala de aula, requerendo dele novos 
comportamentos que passarão pela alteração do modus operandi de suas atividades que 
remete o despertar nos alunos a vontade pela pesquisa científica de qualidade e representativa, 
ou seja, estimular nos discentes uma motivação para reflexão individual e coletiva que 
culmine com o amadurecimento científico. A atividade de pesquisar demanda capacidade 
analítica e o construtor do conhecimento deve estar dotado de elementos intrínsecos que 
suportam os delineamentos, decisões e posição epistemológica ao longo deste processo. Essa 
ciência social multifacetada, que é a administração, busca na investigação e nos seus 
respectivos caminhos a serem percorridos, comportamentos críticos e domínio instrumental 
dos métodos científicos, de maneira que ele possa se emancipar dos cenários céticos e dos 
dogmas. 
Neste contexto, o papel do docente orientador de trabalhos acadêmicos passa a ter um 
grau de relevância determinante, em especial, se este já conduziu a gestão da disciplina de 
metodologia científica, pois para Migueles (2005) é necessária a transformação de estruturas 
cognitivas dos administrandos em processos analíticos cuja superficialidade seja colocada de 
lado e se coloque como sujeito do pensamento e da ação que esses promovem e 
desencadeiam. Neste bojo, o professor é agente divisor e entende-se que ele prepara ou destrói 
um atual “futuro pesquisador” social. Tudo dependerá de seus modelos mentais e de sua 
postura epistemo-metodológica na condução deste momento. 
O professor orientador de TCC no curso de administração procederá como um agente 
fomentador no despertar do aluno para o fazer ciência concreta, entretanto este deve se 
preocupar além do produto final, que é trabalho concluído. Deve fazer como que neste 
processo de relação social o discente conduza os trabalhos de pesquisa de maneira que a 
metodologia suporte as referidas construções dos respectivos conhecimentos científicos ao 
longo do desenvolvimento da pesquisa na realização dos TCC’s . 
Face o exposto a questão problema que este artigo levanta é: A forma como os 
professores-orientadores do curso de bacharelado em administração de uma Instituição 
Federal de Ensino Superior trabalham a metodologia da pesquisa científica, na 
construção dos trabalhos de conclusão de curso dos orientandos, contribui para o 
desenvolvimento de um espírito científico nos alunos? 
Este artigo parte do pressuposto de que apesar do curso de bacharelado em 
administração nas universidades públicas ter-se constituído em um celeiro de investigação 
científica sobre o quê ocorre na sociedade e em prol desta, a pesquisa acadêmica pouco se tem 
debruçado sobre a análise do processo de produção na graduação, deixando de reconhecer o 
devido destaque que deve ser dado ao lócus da formação de seus pesquisadores e aos 
responsáveis por sua formação.  
 
2  Referencial Teórico 
Como forma de subsidiar teoricamente a análise proposta, foram abordadas as 
seguintes temáticas: (a) metodologia e a construção do saber científico e (b) o 
desenvolvimento do espírito científico, através da classificação proposta por Ruiz (1996) que 
foi tomada como base deste artigo, para identificar se a forma como os professores orientam, 
contribui para o desenvolvimento do espírito científico.  
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2.1  A metodologia e a construção do saber  
A busca pelo conhecimento por parte do homem sempre foi uma condição de sua 
sobrevivência, independendo do nível do conhecimento. Existe um interesse em saber, 
conhecer e se posicionar diante dos fatos. Isso é muito comum no mundo da doxa (opinião), 
em face da inexplicabilidade científica dos mais diversos objetos. Torna-se natural que o 
elemento humano tome sua inconsciência científica e trate de compreender suas dúvidas 
através de contextos teórico-metodológico insustentáveis. As ciências sociais que muitas 
vezes possuem como elemento de análise central o homem e sua relação em sociedade carece 
de uma compreensão lógica de seu objeto de estudo, em especial como observa Cervo e 
Bervian (1996) o conhecimento científico deve ser levado às gerações futuras de maneira que 
desenvolva e amplie novos aspectos.  
Nesse contexto, a metodologia da pesquisa científica surge como uma condição básica 
de sustentação da geração do conhecimento científico considerado por Severino (2002) como 
um estudo dotado de um discurso completo, onde através do raciocínio como um processo de 
pensamento pelo qual todos os conhecimentos são logicamente encadeados de maneira a 
produzirem novos conhecimentos. Com isso Demo (1995) define a metodologia como sendo 
os caminhos seguidos a conjugação dos instrumentos de análise por parte do pesquisador, 
modos de se fazer ciência na perspectiva de proceder à demarcação científica, ou seja, separa 
o que é ciência do que não é ciência. A postura do “metodólogo” científico deve constituir a 
separação clara entre ciência, senso comum e ideologia, isso perpassa pelo seu entendimento 
epistemológico.  
O método científico carrega consigo algumas características, dentre elas destaca-se a 
possibilidade de fomentar o que Cervo e Bervian (1996) denominam de formação de espírito 
científico, pois conjugada a neutralidade científica, o rigor científico e a natureza do estudo 
científico têm-se delineado um cenário que corrobora com a construção do conhecimento a 
partir da estruturação metodológica desde o objeto de estudo até o ato de instrumentalização 
das técnicas de análise. Ou seja, a metodologia da pesquisa científica deve subsidiar que o 
núcleo central do pesquisador gere conhecimentos científicos que possibilite, de acordo com 
Carvalho (1989), afirmações e teorias universais cujo campo de aplicação seja sempre o maior 
possível. A autora ainda define a metodologia como uma parte mais restrita da epistemologia, 
pois esta trata de investigar os métodos (procedimentos) que a ciência deve seguir para 
alcançar o seu ideal, que é a produção do saber. 
A metodologia deve possibilitar ao pesquisador a escolha racional do método. Ela 
pode ser compreendida como sendo o estudo deste, cuja centralização não é definida pelo 
agente construtor do conhecimento, mas sim pelo objeto que pós estudo gerá-lo-á. Cervo e 
Bervian (1996) lembram ainda que o método deve seguir o caminho da dúvida sistemática, 
metódica, que não confunde com a dúvida universal dos céticos; o que se tem é um 
comportamento crítico e inteligível onde através da reflexão constante e humildade na frente 
das descobertas possibilite a posicional o saber gerado como científico.  
 Como o método estrutura previamente o saber, este deve ter uma função social, dotado 
de responsabilidade e porque não, pode ser um fator solucionador de adversidades do mundo 
prático. A escolha do método incorre em saber qual conhecimento o pesquisador pretende 
construir, seu encadeamento lógico e sua postura mental. Demo (1995) afirma que a 
metodologia deveria ter como eixo principal não a busca pela cientificidade por ela mesma, 
pois o método é apenas o instrumental, o que deve ser focado é fazer ciência de forma que se 
consiga condições objetivas e subjetivas mais favoráveis de uma história sempre mais 
humana.  
Nos cursos de administração se identifica muitos manuais de metodologia de pesquisa 
científica, que apresentam sistematicamente exemplos das áreas de recursos humanos, 
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marketing e produção, fazendo muitas vezes com que os trabalhos finais de curso destes 
estudantes não apresentem em sua acepção maior o rigor científico obrigatório nem tão pouco 
a lógica racional que a construção científica precisa. Na verdade o que se verifica, em sua 
grande maioria, é o fazer ciência abordando a posição da metodologia dissociada da 
epistemologia, o que é um ledo engano no que concerne ao processo de entendimento e 
construção do conhecimento, pois sua relação de existência é totalmente simbiótica e 
indissociável.  
Koche (2005) apresentou uma preocupação distinta quando tratou da 
operacionalização da metodologia da pesquisa, uma vez que, na maioria dos livros que eram 
responsáveis pelo desenvolvimento de leituras desta temática deveriam promover nos futuros 
pesquisadores o discernimento científico. Entretanto ao longo de suas pesquisas verificou-se a 
presença de obras teóricas contextualizadas em manuais prescritivos, preocupados não no 
ensinar a fazer ciência, mas muitas vezes em enquadrar decisões aleatórias das técnicas, 
métodos de pesquisa e análise de dados.   
Os educandos devem sair do que Coltro (2001) denomina da construção do 
conhecimento baseado no senso comum, pois este é assistemático, acrítico, impreciso, 
autocontraditório. Assim o que se deve ser desenvolvido no mundo organizacional, não 
diferentemente do acadêmico, é também um conjunto de conhecimentos científicos objetivo, 
quantitativo, homogêneo, generalizador, que desenvolva relações causais após extrema 
investigação, buscando fortalecer o administrador frente o medo e a incerteza nas tomadas de 
decisão e como conseqüência deste comportamento, possibilitar avançar nos conhecimentos 
científicos gerados e resoluções de problemas teóricos ou não.  
Conforme Pinto et al. (200x), a observação da metodologia científica deve ser 
considerada na universidade como uma prática constante com a qual o aluno adquire as 
condições de modificar gradualmente seu processo de ensino-aprendizagem, ao ter 
estimuladas a prática da autonomia, da responsabilidade intelectual, do pensamento crítico-
analítico e do ser criativo frente aos conteúdos técnico e metodológicos empregados na 
elaboração dos vários trabalhos científicos e acadêmicos.  
A metodologia científica para a graduação não pode ser vista como um processo de 
transmissão de conhecimentos dogmáticos, deve ser vista como um processo de estímulo ao 
raciocínio dos alunos, através de uma postura reflexiva, questionadora e investigadora e não 
passiva em relação aos fenômenos observados e ao conceito de verdade. Portanto, entende-se 
que a metodologia científica não deve ser trabalhada somente ou especificamente nas 
disciplinas de investigação científica, mas em todas as disciplinas do curso de graduação.  
Pinto et al. (200x) destaca o papel preponderante que todos os docentes das várias 
áreas curriculares possuem no processo de aprendizagem e análise do conhecimento científico 
e reforça a necessidade de questionamento de como tem sido a participação dos professores 
universitários nesse processo pedagógico de compreensão sobre a teoria e o desenvolvimento 
(práxis) do conhecimento científico.  
Este artigo entende que o aluno é o ator principal no processo de entendimento do 
mundo da ciência e da pesquisa. E nesse processo o docente, assumindo a função de 
orientador, guiará e estimulará o aluno em sua formação de uma atitude científica. Conforme 
Lima (2007) o aprendizado para se fazer pesquisa científica implica muito mais do que a 
aquisição de idéias aprendidas pela linguagem, pois deve envolver: vocação, habilidades, 
imitação, exercícios de ensaio e erro, e, sobretudo, manifestar-se-á na sua aplicação. Para 
isso, o professor deve se dedicar ao ensino mecânico do método científico não como algo 
pronto e exterior ao aluno, mas como um processo a ser construído a partir da interação do 
aluno com seu objeto de estudo.  
A pesquisa científica é um caminho para obtenção dessa atitude de aprendizagem 
menos passiva, pois tem a capacidade de estimular a capacidade crítica e analítica dos alunos. 
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Ela pode ser entendida como um componente necessário de toda proposta emancipatória, e de 
acordo com Demo (1990), contribui para a formação do sujeito capaz de se definir e de 
ocupar espaço próprio, recusando ser reduzido a objeto, bem como contribui para destacar a 
necessidade de construir caminhos, não receitas que tendem a destruir o desafio da 
construção. O referido autor também, ao discutir preocupações metodológicas, destaca a 
importância da disciplina de metodologia científica que, segundo o mesmo, é uma das 
matérias mais estratégicas na formação do pesquisador. É nela que o aluno pode discutir o 
método, elemento que distingue a ciência de outros saberes. O senso comum é caracterizado 
pela postura acrítica e a ciência é analítica, cética, e caracterizada pelo conhecimento 
metódico, testável e se, possível, verdadeiro.  
Conforme Evangelista (2003), os alunos na graduação deveriam passar por um 
processo de iniciação de construção científica, no entanto, a maioria das disciplinas cursadas 
contribui para desmotivar o espírito científico e não estimula os alunos a se interessarem pelo 
campo que poderia auxiliá-lo em várias práticas, tanto acadêmicas, quanto no mercado de 
trabalho.  
Esse trabalho de estímulo à pesquisa é importante, pois capacita o aluno a atuar de 
forma mais afetiva no mercado de trabalho. No caso da administração, por exemplo, os 
profissionais trabalham com informações que o auxiliam, ou deveriam auxiliar, no processo 
de tomada de decisão. Pesquisa, pois, é importante desde a graduação e não apenas na pós-
graduação. Salomon (1996), inclusive, discorre sobre o mito de que é impossível desenvolver 
pesquisa na graduação e destaca a pesquisa como função extremamente importante na 
formação superior e defende a tese de que a graduação é fundamental para criar uma 
mentalidade científica: 
  
“...em termos de realização pessoal do conhecimento e até da formação 
profissional, esta é a função mais importante do curso superior (prática da 
pesquisa). Uma falsa idéia, infelizmente difundida no meio acadêmico, a 
respeito da metodologia científica, e que vem provocando inúmeras 
distorções e preconceitos, é a de que, nos cursos de graduação, é 
impraticável, senão impossível, os alunos realizarem autênticos trabalhos 
científicos; por conseguinte, por meio deles, atingirem o conhecimento 
científico (SALOMON, 1996, p. 11). 
 
Demo (1990) ao analisar a função do professor em geral, não apenas aquele que 
orienta trabalhos científicos, entende que ele é um pesquisador que possui a capacidade de 
diálogo com a realidade, orientado a descobrir e a criar. Portanto, é através do contato com o 
aluno que este profissional tem a capacidade de estimular o aprendizado nestes, evitando a 
mera repetição de conhecimentos. Para Severino (2006, p. 77) “a função do orientador deveria 
ser aquela de um educador, cuja experiência, mais amadurecida, ele compartilha com o 
orientando, num processo conjunto de construção de conhecimento. Duas partes interagindo, 
num processo de diálogo, respeitando-se a autonomia e a personalidade de cada uma das 
partes”. Ou seja, um processo mútuo, mas que não é confundido quanto aos limites das 
respectivas responsabilidades.  
 
2.2  Espírito Científico 
A busca pelo desenvolvimento de um pesquisador curioso, rígido metodicamente e 
que tenha como centro nevrálgico o conhecimento científico capaz de dar respostas ao meio 
social, demanda que este tenha um comportamento específico e relacionado com a postura 
científica que o objeto de estudo requer. Ruiz (1996) denomina esse comportamento como 
espírito científico e relata que sua base esta atrelada não somente a objetivos instrucionais, 
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mas também os atitudinais. De acordo com este autor o espírito científico é um estado de 
espírito uma disposição subjetiva adequada à seriedade que um trabalho científico carece. 
 Em face da complexidade que é o conhecimento científico caracterizado por Ferrari 
(1974) como sendo um mix de conhecimento analítico, generalista, sistemático, acumulativo, 
falível, verificável, preditivo e útil, o pesquisador deve tratar a metodologia da pesquisa como 
sendo “sua chave para o cadeado que se encontra trancado” e assim evitar a construção de 
cenários de novos conhecimentos sem suporte da cientificidade.  
Esse espírito científico remete ao pesquisador a responsabilidade de observar o que 
Francelin (2004) denomina do limiar entre o conhecimento científico e o senso comum, pois 
este passa, necessariamente, por critérios de verdade ou falsidade, mas também pela ausência 
de uma fundamentação sistemática e coerente de forma que recebem e emitem opiniões sem 
saber por que e o que significam. São processos acríticos nos quais um indivíduo concebe um 
conjunto de informações como conhecimentos, sem saber realmente o que significam, e os 
utiliza na prática cotidiana como se fossem verdadeiros e definitivos, sendo estes últimos 
muitas vezes provisórios.  
Ruiz (1996) sistematiza de forma didática as dimensões do espírito científico e 
apresenta sete dimensões, descritas conforme o Quadro 1, abaixo: 
 
  Quadro I – As dimensões do espírito científico 
Dimensões do Espírito 
Científico Descrição 
Espírito crítico 
O pesquisador deve dotar-se de uma postura crítica; analisar, questionar, 
submeter a exame, julgar a validade. Promove-se uma forma 
amadurecida do ser humano na busca pela verdade. 
Espírito de confiança na 
ciência 
O pesquisador não deve ceder ao ceticismo, nem ser submisso aos 
dogmas.  
Busca de evidências 
O cientista não se caracteriza pela erudição, mas pelos fatos. Ele 
interroga, quer explicações, busca entender o como e os porquês das 
coisas. 
Espírito de análise 
A análise consiste na decomposição, no desdobramento, na segmentação 
de um todo complexo em componentes ou elementos simples para ser 
vislumbrado pelo pesquisador 
Espírito positivo de apego à 
objetividade 
É a evidência dos fatos, objetiva e irrefutável que assume a função do 
critério verdade. Esse espírito busca se basear nos fatos e não no cenário 
das pré-concepções, evitando assim precipitações desnecessárias em 
suas conclusões. 
Espírito criativo 
A criatividade científica versa sobre a elaboração de hipóteses de 
instrumentos e de processos de pesquisa e nunca sobre conclusões que 
só devem brotar da evidencia dos fatos. 
Espírito indagador 
O pesquisador entende a ciência como um caminho e não como um 
ponto de chegada, concebendo-a como um processo em evolução. Essa 
dimensão se vale da dúvida para aprofundar a ponderação das razões 
para chegar a certeza apoiada pela evidência. 
    Fonte: Adaptado de Ruiz (1996) 
 
Conforme exposto no quadro acima, Ruiz (1996) ao discorrer sobre o espírito 
científico, especialmente nas dimensões da crítica, da análise, e indagadora retoma o 
entendimento de que criticar é analisar, questionar, submeter a exame, julgar a verdade, a 
fundamentação das soluções estabelecidas. O autor mostra que é preciso ter cuidado com as 
apropriações sem reflexão. E no caso da administração, esta recomendação é importante 
especialmente pela adoção freqüente de modelos e práticas gerenciais concebidas em 
contextos diferentes do que enfrentam as empresas brasileiras.  
Caldas (1997) contribui para uma atitude mais crítica ao discutir as raízes históricas, 
culturais, econômicas e institucionais da fixação brasileira sobre o estrangeiro. As 
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implicações dessa fixação são: incorporação sem reflexões de tecnologias e modelos de 
gestão produzidos em culturas distintas da brasileira; formalismo e faz de conta diante das 
situações produzidas por essa incorporação; valorização de literatura estrangeira na pesquisa e 
teorização sobre organizações locais e adoção de práticas de ensino que não retratam as 
necessidades locais.  
Os profissionais atuantes nos setores privados e públicos devem ter o cuidado de 
analisar se determinada prática institucionalizada é importante e necessária para sua 
organização ou comunidade. Ramos (1965) discute o conceito de redução sociológica que 
implica em uma atitude metodológica que não admite a existência na realidade social de 
objetivos sem pressupostos e é traduzido em um procedimento crítico-assimilativo da 
experiência estrangeira. Essa atitude não implica isolacionismo, nem exaltação romântica, na 
visão do autor, do local, regional ou nacional, mas tão somente opor-se à prática de 
transplantações sem a utilização de apurados critérios de seletividade. 
A criatividade relatada por Ruiz (1996) implica em inovar no campo científico. Essa 
inovação implica especialmente em buscar criar novas formas de investigar o objeto 
escolhido. O professor orientador tem uma responsabilidade importante ao incentivar o aluno 
nesse processo de criatividade, especialmente quando atua na superação dos erros e desafios, 
quando incentiva a escolha de procedimentos metodológicos e estimula a criação de um estilo 
próprio de pesquisa. Estas atividades visam alterar a atitude definida por Demo (1990) de 
imitador, onde o aluno copia, reproduz e faz a prova. Para o referido autor, deve ser utilizada 
a atitude de aprender pela elaboração própria, substituindo a curiosidade de escutar pela de 
produzir.  
Apesar de utilizar como marco de análise as dimensões propostas por Ruiz (1996), 
olha-se com ressalta para a apropriação irrefutável da evidência dos fatos (espírito positivo de 
apego à objetividade). Esta dimensão está pautada em uma perspectiva positivista de análise 
da realidade onde os dados não são questionáveis e os fatos são aceitos como dados 
irrefutáveis. Deve-se lembrar que, conforme Freitag (1990), a ciência não é neutra e que tanto 
ela como a tecnologia transformaram-se em dominação econômica e política no interesse de 
acumulação do capital. Para a autora, a partir do momento em que a ciência e a técnica 
promovem o “progresso”, desejado e aplaudido por todos, elas mesmas legitimam o sistema 
capitalista, desativando o conflito de classes e silenciando as reivindicações por um sistema 
político menos alienado. A dimensão emancipadora, crítica, negadora foi sufocada porque 
como forças produtivas, estão hoje a serviço do capital. 
Conforme Bronzo e Garcia (2000), ao discutirem as bases epistemológicas do 
pensamento administrativo convencional, qualquer teoria expressa os valores dominantes em 
contextos históricos específicos. O fenômeno é tido como normal. No entanto, do ponto de 
vista epistemológico e metodológico, os estudos da ciência da administração poderiam 
ampliar suas análises ao se distanciarem de uma abordagem apenas instrumental e 
incorporarem uma perspectiva histórica, crítica, plural e dialética.  
 
3  Metodologia 
Do ponto de vista de sua natureza, esta pesquisa é do tipo aplicada. Com relação à 
forma de abordagem do problema, é considerada uma pesquisa quantitativa, pois requer o uso 
de técnicas estatísticas para entender o comportamento das variáveis analisadas e suas inter-
relações. E do ponto de vista de seus objetivos, é uma pesquisa descritiva, pois estabelece 
relações entre variáveis para descrever um fenômeno. (GIL, 1993) 
Estabeleceu-se como universo de pesquisa os docentes de uma IFES, cujo perfil é o de 
ter orientado trabalhos de conclusão no curso de bacharelado em Administração nos últimos 
cinco anos. Após consulta ao Departamento de Administração da Instituição, foram 
identificados os professores elementos desta pesquisa, cuja confirmação para enquadramento 
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no universo passou por uma análise dos currículos na plataforma lattes do CNPq. Assim, o 
universo configurou-se em 40 docentes. A idéia inicial era proceder à investigação junto a 
todos, tratando assim como um censo, entretanto apenas 16 professores responderam o 
instrumento, correspondendo desta forma a uma amostra não probabilística de 40%. 
O instrumento de coleta de dados consolida todo o trabalho de planejamento e 
execução das etapas do processo de pesquisa. Para concebê-lo fora adotado o modelo teórico 
de Ruiz (1996), cujas questões foram delineadas em perguntas fechadas. As questões fechadas 
constituem-se de uma escala tipo Likert de 5 pontos que variavam de 1  (concordo totalmente) 
a 5 (discordo totalmente). Na perspectiva de validação semântica, fora realizado um pré-teste 
com três docentes que apresentam perfil similar ao universo investigado. A aplicação à 
amostra se deu através da utilização da ferramenta on-line gratuita feedbackfarm disponível 
na internet, que gera e gerencia o envio de um link portador do instrumento de coleta. O link 
de internet com o instrumento foi enviado a todos os professores por meio de e-mail, cujo 
conteúdo da mensagem explicava a finalidade da pesquisa e garantia o sigilo das respostas. 
Após cinco dias do primeiro envio de e-mails, fora necessário reiterar a solicitação visando 
aumentar a participação. O tempo de aplicação durou 25 dias, mesmo assim houvera certa 
dificuldade no processo de participação dos sujeitos. 
A confiabilidade do instrumento foi estimada através da consistência interna pelo 
cálculo de Alfa de Conbrach, sendo o coeficiente obtido de 0,727, estando em consonância 
com Hair et al. (1998) o qual sugere que o coeficiente para ter validade deve ter, no mínimo, o 
valor 0,7. 
Devido às características da pesquisa, tendo uma variável dependente em escala não 
métrica para se verificar a relação de dependência com variáveis independentes, optou-se pela 
técnica da análise discriminante. Essa análise foi realizada através do software estatístico 
Statistical Package for Social Sciences – SPSS, versão 17. Conforme Corrar et al. (2009) a 
Análise Discriminante é uma técnica estatística que auxilia a identificar quais a variáveis que 
diferenciam os grupos e quantas dessas variáveis são necessárias para obter a melhor 
classificação dos indivíduos de uma determinada população. 
A discriminação é obtida determinando-se o conjunto ótimo de pesos para as 
variáveis independentes de tal maneira que se maximize a variância entre os grupos 
relativamente à variância dentro dos grupos. Esta combinação linear de variáveis é chamada 
de função discriminante. No SPSS foi utilizado o método stepwise, que procura selecionar o 
conjunto de variáveis que mais contribui para a discriminação entre os grupos. A significância 
estatística da função discriminante pode ser avaliada por diversos métodos que geralmente 
estão implementados nos principais softwares estatísticos. Entre estes métodos, destacam-se a 
medida Lambda de Wilks, o critério de Pillai, entre outros. Optou-se nesta pesquisa pela 
utilização do Lambda de Wilks, que é uma variação do teste F. O padrão estabelecido foi um 
intervalo de 5 a 10%, que implica a inserção de variáveis que tenham um nível igual ou menor 
que 5%. Assim quando a variável atinge um nível acima de 10% ela é excluída. Desta forma o 
Intervalo de Confiança estipulado é de 95%. 
Uma variável dependente dicotômica foi utilizada: “se o professor orientador 
leciona ou já lecionou a disciplina de metodologia científica”. Destarte, a análise 
discriminante foi aplicada aos dados coletados em ordem a determinar se os 17 elementos-
chave têm alguma relação, e também, se contribuem para o desenvolvimento de um espírito 
científico nos alunos. Esses elementos-chave estão divididos em 7 dimensões baseado no 
modelo de Ruiz (1996): a) Espírito crítico, b) Espírito de confiança na ciência, c) Busca de 
evidências, d) Espírito de análise, e) Espírito positivo de apego à objetividade, f) Espírito 
criativo e g) Espírito indagador. 
  
4  Análise e Interpretação dos Dados 
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Uma das premissas da Análise Multivariada é a normalidade, que se refere à forma 
da distribuição das observações com base na correspondência à distribuição normal. 
Conforme Rosa (1999), uma das formas de se analisar a normalidade é através dos valores de 
curtose e assimetria observados. Para se efetuar o teste, compara-se o valor de z skewness e 
de z kurtosis com um valor crítico de uma distribuição z, sob um nível de significância de 
0,01, ou seja ± 2,58. Como explica Harrington (2009), o teste de assimetria e curtose pode ser 
obtido pela divisão do índice de assimetria e curtose pelos seus correspondentes erros-padrão, 
sendo o índice obtido interpretado como z-test de skewness e kurtosis. Na situação da amostra 
o z skewness obtido foi de -1,58 e o de z kurtosis de 1,27. Como os valores obtidos cumprem 
o critério de estarem na faixa de ± 2,58, considera-se que tal distribuição é normal. 
Continuando com os testes, dos dezesseis casos da amostra, nove (56.3%) formaram 
a amostra de desenvolvimento (holdout) e os demais, a amostra de teste. Na Tabela1 é 
apresentada as variáveis e suas respectivas Lambdas de Wilks e Nível de Significância. 
 
 
Tabela 2 – Lambda de Wilks e Significância dos Critérios 
Assertivas Lambda de Wilks Significância 
Estímulo os alunos a analisarem o objeto de estudo sob os mais 
diversos pontos de vista .855 .311 
Durante as orientações presenciais, estímulo o questionamento e 
o julgamento da verdade no contexto do objeto de estudo do 
aluno 
.997 .898 
Conduzo os orientandos a criticarem sistematicamente os 
conceitos pré-concebidos .667 .104 
Para a análise do objeto de estudo, estímulo a decomposição de 
uma unidade complexa de ensino em unidades menores 
(simplificadas) 
.818 .252 
No processo de orientação, procuro despertar no aluno a 
separação entre o conhecimento científico e senso comum .975 .685 
Oriento o aluno que, durante a construção e delineamento do 
seu estudo, ele não deve se apegar às aparências que circundam 
o objeto 
.355 .009 
Tratar o conhecimento científico a partir do senso comum é 
necessário para uma melhor compreensão do discente na 
construção do trabalho de conclusão de curso 
.984 .749 
Antes de proceder à  orientação de um trabalho acadêmico, 
recomendo que o orientando faça uma releitura dos assuntos 
tratados na disciplina de metodologia da pesquisa 
.857 0.32 
Na construção do trabalho de conclusão, recomendo que o aluno 
leia apenas assuntos diretamente relacionados ao seu objeto de 
estudo 
.761 .182 
Na construção do referencial teórico de um trabalho de 
conclusão de curso que oriento, o aluno deve se valer da leitura 
dos autores, sendo obrigatoriamente um relato do que tem se 
escrito sobre aquela temática 
.977 .695 
Estimulo a adoção de uma postura criativa na elaboração do(s) 
instrumento(s) de pesquisa .994 .840 
Estimulo a criatividade na construção da conclusão dos 
trabalhos que oriento .590 .063 
Priorizo, no auxílio da escolha do problema de pesquisa do meu 
orientando, por objetos de estudos distintos, pouco explorados .984 .749 
Permito que meu posicionamento paradigmático influencie os 
orientandos nas escolhas dos caminhos metodológicos quando 
da construção do trabalho de conclusão de curso 
.982 .729 
É importante que o aluno que esteja sendo orientado por mim, 
saiba necessariamente como se dará a adoção pela escolha 
paradigmática no processo de geração de conhecimento no TCC 
.917 .451 
  10
10 Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.9. No 2 (2010)  
Discuto com o orientando a necessidade de se ter uma postura 
constante de auto-questionamento da essência do próprio TCC .750 .170 
Construo conjuntamente com o orientando o entendimento de 
que a elaboração do TCC é uma atividade processual e lógica .947 .553 
Fonte: Pesquisa de campo (2009) 
 
O primeiro teste de Lambda de Wilks busca identificar as variáveis que são as 
melhores discriminadoras para os grupos de estudo. Este teste é o caminho padrão usado para 
denotar a significância estatística do poder discriminatório da função discriminante. O valor 
do teste pode variar de 0,0 a 1,0 considerando-se que, quanto mais próximo de 1,0 menor será 
o poder discriminatório da função, sendo o contrário verdadeiro. Assim a variável “Oriento o 
aluno que, durante a construção e delineamento do seu estudo, ele não deve se apegar às 
aparências que circundam o objeto” é a que tem o melhor poder de discriminação entre os 
grupos, já que possui o melhor valor da estatística de Lambda de Wilks. 
O segundo teste apresentado é o F-ANOVA, que auxilia na interpretação e avaliação 
do teste anterior, apresentando o Nível de Significância de cada variável, que sendo menor 
que 0,05, indica diferença significante entre as médias do grupo. Este teste confirma a 
variável anterior como aquela que possui o melhor poder de discriminação. Para confirmar 
que não houve quebra da premissa de igualdade entre as matrizes de co-variância, apresenta-
se abaixo o teste Box’s M, baseado numa transformação F. Ele testa a H0 de igualdade de 
matrizes de co-variância através do Nível de Significância obtido. 
 
Tabela 3 – Teste de Box’s M 
Resultados do Teste 
Box’s M .373 
F Aprox. .313 
df1 1 
df2 86.982 
Sig. .577 
Fonte: Pesquisa de campo (2009) 
 
O resultado do teste indica que não houve violação dessa premissa, uma vez que, 
utilizando-se um Nível de Significância de 0,05, o resultado do teste é maior: 0,577, o que, 
conforme observa Corrar et al. (2009) é um score aceitável para a validação da pesquisa neste 
contexto. Assim, como explicitado anteriormente, a variável “Oriento o aluno que, durante a 
construção e delineamento do seu estudo, ele não deve se apegar às aparências que 
circundam o objeto” é considerada detentora do maior poder de discriminação entre o grupo 
de professores orientadores que já lecionaram (ou lecionam) a disciplina da metodologia da 
pesquisa científica daqueles que nunca a lecionaram. Assim, poder-se-ia afirmar que esses 
professores orientadores, que já coordenaram em sala a disciplina de metodologia da 
pesquisa, têm uma maior preocupação em instruir o orientando na delimitação do problema e 
tema; e na precisa demarcação do objeto de pesquisa, de forma que ele não perca o foco do 
que realmente está pesquisando. Essa preocupação é uma constante, como lembra Demo 
(1990) que durante o processo da investigação científica, os pesquisadores investem mais da 
metade de tempo na definição concreta do problema de pesquisa. Além disso, com base nos 
resultados obtidos pelo Nível de Significância, selecionaram-se as características principais 
que podem ser consideradas como aquelas que mais contribuem, na percepção do professor, 
para o desenvolvimento de um espírito científico nos alunos que são orientados nos trabalhos 
de conclusão de curso. A Tabela 4 sintetiza esses elementos-chave por dimensão: 
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Tabela 4 – Características que contribuem para o desenvolvimento do Espírito Científico 
Dimensão do Espírito Científico Nível de Significância 
Espírito de Confiança na Ciência  
Oriento o aluno que durante a construção e delineamento do seu estudo ele não deve se 
apegar nas aparências que circundam o objeto 0.009 
Dimensão do Espírito Científico Nível de Significância 
Espírito positivo de apego à objetividade  
Conduzo os orientandos a criticarem sistematicamente os conceitos pré-concebidos 0.104 
Busca de Evidências  
Discuto com o orientando a necessidade de se ter uma postura constante de auto-
questionamento da essência do próprio TCC 0.170 
Espírito de Análise  
Para a análise do objeto de estudo estímulo a decomposição de uma unidade complexa de 
ensino em unidades menores (simplificadas) 0.252 
Espírito Crítico  
Estimulo os alunos a analisar o objeto de estudo sob os mais diversos pontos de vista 0.311 
Espírito Indagador  
Construo conjuntamente com o orientando o entendimento de que a elaboração do TCC é 
uma atividade processual e lógica 0.553 
Fonte: Pesquisa de campo (2009) 
 
Deste modo, estas variáveis apresentadas podem ser entendidas como aquelas que têm, 
na perspectiva dos professores orientadores, o maior poder de discriminação ou fator de 
desenvolvimento do espírito científico em orientandos. Observa-se que dentro da dimensão 
Espírito de confiança na ciência a variável atrelada à “separação do conhecimento científico e 
senso comum” não tem muita relevância no processo de orientação do TCC, mesmo sendo um 
ponto comum entre Ruiz (1996) e Coltro (2001), o que leva a ponderar que os professores 
depreendem que seus alunos concluintes já têm esse discernimento claramente definido. 
Concomitantemente, na dimensão Espírito Crítico a variável “leituras relevantes sobre a 
temática escolhida pelo orientando” apresentou um alto índice no nível de significância, 
sendo assim, excluída das variáveis explicativas que convergem para a formatação do espírito 
científico. 
Conforme Tabela 4, percebe-se que na dimensão Espírito Criativo, a variável que 
apresentou o maior poder de discriminação foi a que aborda a questão da criatividade na 
construção do trabalho de conclusão de curso, entretanto a variável “Estímulo a adoção de 
uma postura criativa na elaboração do(s) instrumento(s) de pesquisa” não se apresentou 
como relevante nesta discussão. Para Ruiz (1996) a criatividade no processo de formação do 
espírito científico caracteriza-se como sendo um ato de inovação, não tendo um aporte da 
criatividade no contexto da formulação dos instrumentos de coletas de dados adotados pelos 
alunos. 
Ao se tratar a dimensão Espírito Indagador, identificou-se que a variável “Construo 
conjuntamente com o orientando o entendimento de que a elaboração do TCC é uma 
atividade processual e lógica” foi a que apresentou o maior poder de representação, ao 
mesmo tempo em que a variável “Priorizo no auxílio da escolha do problema de pesquisa do 
meu orientando por objetos de estudos distintos, pouco explorados” desta mesma dimensão 
apresentando relevância secundária no contexto da explicabilidade. Ou seja, fica evidenciado 
que para o professor a indagação compõe um processo lógico, deixando subsidiariamente o 
comportamento do aluno necessário neste processo, que deveria ser dotado de dúvidas, 
inquietações, busca por novas explicações.  
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É importante observar que a dimensão Espírito Indagador conjuntamente com a 
dimensão do Espírito Crítico, foram as que apresentaram os maiores índices de nível de 
significância, indicando baixa relação entre as variáveis, destacando-se assim pela pouca 
capacidade explicativa. Do outro lado, encontram-se as outras dimensões com os maiores 
graus de importância na formação do espírito científico do aluno concluinte do curso de 
administração da IFES estudada. No processo de investigação científica da graduação, 
Salomon (1996) defende que neste nível já se deve passar a constituir a mentalidade 
científica, necessariamente passando pelo desenvolvimento de posições que exijam reflexão e 
pensamento crítico-analítico tratados por Pinto et al. (200x). No contexto em análise percebe-
se uma não convergência dessas proposições. Aparentemente as dimensões que tiveram maior 
relevância evidenciam-se como as que estão ligadas à parte operacional da pesquisa, ou seja, a 
sua instrumentalização.  
 
5 Considerações Finais 
Este artigo buscou compreender o processo ensino-aprendizagem na elaboração de 
trabalhos de conclusão de curso a partir da perspectiva do professor-orientador. Destacou-se a 
importância do mesmo na formação de futuros pesquisadores ainda na graduação ao 
contribuir para o que a base teórica do artigo chama de “espírito científico”. Espírito esse que 
se torna mais importante diante de tantos modelos e práticas gerenciais assimiladas através de 
técnicas como o benchmarking e de teorias administrativas concebidas em contextos diversos.  
Ressaltou-se a necessidade de repensar a postura de muitos docentes que entendem 
que o processo de criação intelectual é restrito ao método, às técnicas ou até que a construção 
de conhecimento é restrita à pós-graduação. O processo de orientação é uma tarefa que requer 
dedicação, atenção e criatividade do docente, pois ele se torna co-responsável pelo 
desenvolvimento intelectual do aluno, auxiliando-o na construção do conhecimento científico. 
 Para o estudo em questão, realizado em uma instituição que tem como pilares o 
ensino, a pesquisa e a extensão, a guisa de identificar nas posturas dos docentes a condição de 
fomentar nos discentes um espírito científico, observou-se que as dimensões Espírito Crítico e 
Espírito Indagador não apresentam a mesma relevância em termos comparativos com as 
demais dimensões tratadas, o que permite considerar que no processo de orientação, o 
contexto da metodologia da pesquisa científica, pode até considerar no desenvolvimento dos 
alunos os comportamentos que remetam a postura crítica, mas não como algo essencial.  
Outra consideração relevante, diz respeito à forma de como o espírito científico pode 
ser concebido pelos alunos, ou seja, as práticas docentes identificadas a partir das assertivas 
estão próximas ao paradigma da objetividade, que neste artigo é entendida como o fazer 
ciência a partir das buscas pelas comprovações e evidências. Isto faz com que no processo de 
investigação que acontece no momento das orientações (encontros, discussões e escrita), os 
alunos estejam enviesados com a perspectiva paradigmática do seu orientador. Isso pode até 
vir a ser um ponto favorável no desenvolvimento do pesquisador jovem, entretanto ao estar 
dentro deste contexto maior, pode fazer com que as possíveis leituras e releituras dos mais 
diversos problemas de pesquisas que passem a surgir pós TCC, sejam apreendidas apenas no 
universo que ele estivera inserido outrora enquanto aluno de administração da IFES. 
Cabe frisar ainda que analisando comparativamente os grupos de professores 
orientadores de TCC que ministraram a disciplina ou estavam ministrando no momento da 
pesquisa com os que nunca a ministraram, a variável “Oriento o aluno que, durante a 
construção e delineamento do seu estudo, ele não deve se apegar às aparências que 
circundam o objeto” foi a que apresentou o maior pode de discriminação. Isto significa que a 
relação pesquisador-objeto está calcada no discurso da confiança na ciência. Ou seja, todos os 
sujeitos percebem claramente que o aluno dever conseguir separar o objeto de estudo dele das 
aparências que o cercam. 
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Dentro do modelo de Ruiz (1996) ganha ênfase a discussão sobre o papel do 
pesquisador detentor do espírito científico, na medida em que este requer um cenário que 
possibilite continuamente ações, reflexões e novas ações, sendo este um exercício sine qua 
nom para quem conduz pesquisas científicas. E no caso da administração, esta recomendação 
é importante especialmente pela adoção freqüente de modelos e práticas gerenciais 
concebidas em contextos diferentes do que enfrentam as empresas brasileiras. 
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